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Resumo
Neste trabalho, utilizamos o modelo de partícula Lagrangeano
semi-analítico ILS-LW (Iterative Langevin Solution for Low Wind) para
investigar o processo de dispersªo atmosfØrica em condiçıes de vento fra-
co durante o experimento OLAD (Over Land Atmospheric Dispersion).
A partir da anÆlise estatística constatamos que o modelo reproduz satisfa-
toriamente o conjunto de dados observados no experimento.
1. Introduçªo
Simular a dispersªo de poluentes na atmosfera em condiçıes de
vento fraco Ø uma tarefa difícil, pois nªo Ø possível definir com precisªo a
direçªo do vento e estimar o campo de concentraçªo. Trata-se de uma situ-
açªo em que a velocidade do vento Ø baixa (U ≤  1-2 m/s) e prevalece a
existŒncia de oscilaçıes de baixas freqüŒncias no vento horizontal, fenô-
meno conhecido como meandro do vento (Anfossi, et al. 2005).
Neste trabalho, utilizamos o modelo ILS-LW (Carvalho e Vilhena,
2005), para investigar o processo de dispersªo atmosfØrica em condiçıes
de vento fraco durante o experimento OLAD. Para tal, foram calculados
os parâmetros de escala da camada limite planetÆria (CLP), utilizando o
mØtodo do balanço de enegia na superfície. Dados medidos por estaçıes de
superfície durante o experimento OLAD foram considerados para a deter-
minaçªo dos parâmetros de escala da CLP.
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2. Metodologia
As medidas de concentraçªo de SF6  usadas na avaliaçªo do mode-
lo ILS-LW foram obtidas a 2 km da linha de emissªo do poluente. Os
amostradores encontravam-se entre 1,5 e 2 m de altura e as medidas de
concentraçªo foram realizadas num tempo mØdio de 15 minutos.
Baseado no trabalho de Chang et al. (2001), a dosagem ou con-
centraçªo integrada no tempo, foi adotada neste estudo. A dosagem Ø uma
estatística mais robusta que a concentraçªo pontual, especialmente quando
o poluente emitido pela fonte linha nªo foi liberado instantaneamente du-
rante o experimento. O cÆlculo da dosagem medida por um amostrador Ø
feito pela soma das 12 medidas de concentraçªo disponíveis, onde cada
uma dessas medidas representa um valor mØdio de 15 minutos.
Os dados meteorológicos foram obtidos a uma altura de 10 m e
auxiliaram na determinaçªo dos parâmetros de escala da CLP. O cÆlculo
dos parâmetros de escala Ø baseado no mØtodo do balanço de energia.  A
partir do cÆlculo dos parâmetros de escala, foram determinadas as
parametrizaçıes da turbulŒncia para o modelo ILS-LW (variâncias de velo-
cidade turbulenta 2iσ  e escalas de tempo Lagrangeanas iLτ ),  derivadas por
Degrazia et al. (2000).
Nas simulaçıes, o domínio horizontal foi determinado de acordo
com a distribuiçªo espacial dos amostradores e o domínio vertical foi deli-
mitado pela altura da CLP. O passo no tempo foi mantido constante e ob-
tido conforme o valor de 
iL
τ . Para cada simulaçªo, 100 partículas foram
liberadas em cada passo de tempo.
3. Resultados e conclusıes
Os resultados do modelo ILS-LW foram comparados com os da-
dos de concentraçªo provenientes do experimento OLAD. A avaliaçªo es-
tatística do modelo ILS-LW foi feita mediante os índices estatísticos de
Hanna (1989). A Tabela 1 apresenta os índices estatísticos gerados pelo
modelo ILS-LW, referente à dosagem do experimento 12 do OLAD. Os
valores de FB e NMSE devem estar próximos de zero, R e FA2 devem estar
próximos de um para uma boa performance do modelo. Em geral, observa-
mos que os índices estatísticos apresentam valores razoÆveis e a dosagem
se mostrou eficaz na previsªo das concentraçıes observadas. Nesta tabela
tambØm apresentamos uma comparaçªo entre os índices estatísticos obti-
dos neste trabalho e índices obtidos com outros modelos de dispersªo
(Chang et al., 2001). Observamos que os índices estatísticos para o modelo
ILS-LW sªo geralmente melhores do que aqueles obtidos por outros mo-
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delos. Os resultados das simulaçıes reproduzem muito bem os valores de
concentraçªo observados durante o experimento, indicando que o modelo
pode ser usado para simular a dispersªo de poluentes na atmosfera em con-
diçıes de vento fraco.
Tabela 1. Comparaçªo dos índices estatísticos de Hanna (1989) para o modelo ILS-LW
com modelos utilizados por Chang et al. (2001). NMSE Ø o erro mØdio normalizado, FB
Ø a fraçªo de inclinaçªo, R Ø o fator de correlaçªo e FA2 Ø o fator de dois.
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oledoM ESMN BF R 2AF
WL-SLI 02,0 590,0 054,0 008,0
FFUPLAC 63,6 059,0 822,0 682,0
CAPH 51,3 448,0 519,0 674,0
KCARTSLV 52,21 633,1 893,0 832,0
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